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COTIDIANO FOLHAdePERNAMBUCO
Recife, sexta-feira, 19 de setembro de 2025

ARTHUR BOTELHO/FOLHA DE PERNAMBUCO

Navio-Laboratório de Ensino Flutuante (LEF) Ciências do Mar IV partiu do Recife, ontem, rumo à foz do Rio São Francisco

O Cmdo da 7ª RM torna público o Pregão nº 90011/2025, UASG 160194, cujo objeto é 
a aquisição de Dispositivos Médicos Implantáveis (DMI), para Prótese (pelve e ombro) 
e Artroscopia, destinado a suprir necessidades das Organizações Militares de Saúde 
vinculadas à 7ª Região Militar, com abertura da sessão pública para 30/09/2025, às 
09:00 horas, no site eletrônico https://www.comprasgovernamentais.gov.br

AVISO DE LICITAÇÃO

COMANDO DA 7ª REGIÃO MILITAR MINISTÉRIO DA 
DEFESA O projeto de expedição

que leva alunos da Uni-
versidade Federal de Per-

nambuco (UFPE) para a foz do Rio
São Francisco, na divisa entre Ala-
goas e Sergipe, partiu do Recife na
tarde de ontem. A bordo estão16
pessoas, sendo dez pesquisadores,
além de seis estudantes do curso de
oceanografia da UFPE e dos estados

de São Paulo, Bahia e Rio Grande do
Norte. No centro dos estudos e da
expedição está a análise da biodi-
versidade do Rio São Francisco.

Durante dez dias, os estudantes
vão poder conhecer as característi-
cas do fundo do mar. Lá, irão utili-
zar um equipamento chamado de
“amostrador de mandíbulas”.

“Eles vão colocar esse equipa-
mento no fundo do mar e trazer o
material recolhido para cima. Ele al-
cança as profundidades de cinco, 50
e 500 metros. Iremos analisar a di-
nâmica sedimentar, se tem muita
ou pouca corrente, e a composição
desse sedimento em relação à quan-
tidade e qualidade da matéria or-
gânica e metais no sedimento, além
de hidrocarboneto de petróleo para
ver as características, se está so-
frendo aporte somente de proces-
sos naturais ou se tem influência
humana”, explica o professor de
oceanografia geológica Roberto
Barcellos.

Eles vão fazer o percurso no Na-
vio-Laboratório de Ensino Flu-
tuante (LEF) Ciências do Mar IV, que
pertence à universidade pernam-
bucana. Outras três instituições
das regiões Norte, Sul e Sudeste
também têm esse mesmo tipo de

embarcação.
Fabricado em fevereiro de 2014,

o Ciência do Mar IV tem 32 metros
de comprimento e possui capaci-
dade para 26 pessoas, sendo nove
tripulantes e 17 pesquisadores/alu-
nos. Ele conta com cinco camarotes,
nomenclatura dada aos quartos
dos tripulantes. A embarcação tam-
bém tem o passadiço, nome dado à
cabine em que fica o comandante e
o imediato, a pessoa que reveza na
direção do veículo marítimo. A au-
tonomia dele é de até 15 dias ou
3.300 milhas náuticas. O navio pos-
sui três laboratórios. 

Expectativa
Flávio Oliveira faz mestrado em

biodiversidade e vai poder apro-
veitar a viagem para se dedicar à
pesquisa de plânctons, que são or-
ganismos aquáticos de locomoção
limitada, arrastados pelas correntes.

“Para mim vai ser uma honra
muito grande, porque eu vou estar
aqui no Ciências do Mar IV para fa-
zer essa pesquisa, que são pequenos
organismos nos quais a gente pode
saber como está a saúde do ecos-
sistema aquático. Através de cole-
tas multidisciplinares, a gente pode
compartilhar saberes para que te-
nhamos resultados robustos para
divulgarmos para a população. Es-
ses dez dias serão maravilhosos”,
declarou.

Investimento
O projeto é coordenado pela Uni-

versidade Federal do Rio Grande
(FURG) e tem a UFPE na vice-coor-
denação. Essa mesma metodologia
está sendo usada nas outras três re-
giões brasileiras, que saem simul-
taneamente para, posteriormente,
comparar as análises sobre a vida
marinha.

“A gente vai estudar o ambiente
marinho que é influenciado por
grandes massas de águas conti-
nentais de cada região. A nossa ex-
pedição vai ser frente ao Rio São
Francisco; no Sul, será em frente à
Lagoa dos Patos; no Sudeste vai ser
na Baía de Guanabara; e no Norte,
na Foz do Amazonas. Esses pes-
quisadores vão fazer coletas para es-
tudar a biodiversidade marinha e o
ambiente em que ela vive”, pon-
tuou Manuela Bassoi, secretária
executiva e pesquisadora do Insti-
tuto Nacional de Ciência e Tecno-
logia da Biodiversidade e Amazônia
Azul (INCT).

Expedição estuda Velho Chico

Pesquisadores e
alunos da UFPE,
além de
participantes de
mais três estados,
partem do Recife
rumo à jornada que
tem como objetivo
conhecer
biodiversidade do
Rio São Francisco
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